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Prefácio 

O moderno explorador, 
teorias aprendidas, cheio 1 
preconcebidas, não é capa; 
dentro dos limites de fatos 
recebido esclarecímento se 
mas de suas dificuldades f 
que respeito a uma peri 
algumas conclusões sobre 
essência é semelhante; se o 
do de poderes e perigos sot 
valos de lucidez tão freqüe 
do clã é uma força tão ava. 
interesses próprios ou ser t 

Ao redigir seus resultado5 
tado a acrescentar suas ex 
intangíveis, a suas descríçõ, 
costume, crença e organiza, 
ral da cultura primitiva. E 
guém que faz o trabalho dt: 
deslize se algum houver-, 
mais teoria na jurisprudêr 
nascida do contato real co 
neste trabalho as reflexões 
nos parágrafos descritivos. 
teoria não é feita de conject1 
plesmente uma tentativa de 
tão conceitos precisos e def 

As circunstâncias em qrn 
para a sua forma presente. 
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